
Protógenes muda depoimento para isentar
juiz e procurador

20/03/2009

O delegado federal Protógenes Queiroz voltou atrás e declarou que o juiz federal Fausto Martin
De Sanctis, da 6ª Vara Federal Criminal de São Paulo, e o procurador da República Rodrigo De
Grandis não foram informados da participação de agentes da Abin (Agência Brasileira de
Inteligência) na Operação Satiagraha da Polícia Federal. O depoimento espontâneo foi feito à
Procuradoria da República no Distrito Federal na quarta-feira (18/3).

Segundo o delegado, as autoridades mencionadas sabiam apenas “das dificuldades operacionais
que a administração central da Polícia Federal estava causando às apurações”. Em sua última
edição, a revista Veja publicou que Protógenes, em depoimento prestado em setembro à
Procuradoria, disse que o procurador e o juiz haviam sido informados sobre a colaboração de
agentes da Abin na operação contra o banqueiro Daniel Dantas.

O procurador De Grandis divulgou nota informando que não sabia de nada. No entanto, defende
que a parceria entre PF e Abin não configura crime. Para defender esta posição, se baseia na
Lei do Sistema Brasileiro de Inteligência (Sisbin), que prevê a participação de agentes de
inteligência e o compartilhamento de dados entre a Polícia e os demais órgãos de inteligência.

“Sustentar que a participação da Abin é ilegal é o mesmo que apontar que a participação do
Bacen, numa investigação de fraude financeira, ou da Receita Federal, numa investigação
fiscal, por exemplo, é ilegal”, afirmou o procurador na nota.

Mas não é o uso de servidores públicos na Operação o maior problema de Protógenes. Já se
sabe que o delegado comandou as investigações de fora da PF e que dela participaram agentes
privados a quem interessava interferir no mercado da telefonia, como o empresário Luís
Roberto Demarco. Até mesmo o suborno — também descrito como extorsão — foi filmado por
jornalistas e não por agentes da PF. A fita entregue ao juiz De Sanctis não foi a original, mas
uma cópia editada, o que faz balançar seu caráter de prova. Como a gravação se deu na esfera
de uma ação controlada pelo juiz, o que se quer saber agora é se apenas Protógenes sabia do
truque.

Suspeita

Na terça-feira (17/3), o delegado Protógenes Queiroz foi indiciado pela Polícia Federal. Ele é
investigado por acusação de interceptação telefônica ilegal e violação de sigilo funcional. Os
supsotos ilícitos  ocorreram durante a Operação Satiagraha, em que o banqueiro Daniel Dantas
foi preso por duas vezes e solto por duas vezes também. Quatro escrivães também foram
indiciados. A CPI do Grampo marcou novo depoimento de Protógenes para o dia 1º de abril.

Integrantes da CPI dos Grampos se encontrarão na terça-feira (24/3), às 10h, com Lúcio Fabio
Godoy de Sá e Jerônimo da Silva Araújo, servidores da Abin emprestados para a operação. Eles
foram convocados por sugestão do deputado Raul Jungmann (PPS-PE). O deputado citou a
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reportagem da revista Veja, de 7 de março, que aponta evidências de que servidores da Abin
tinham acesso aos documentos de escutas ilegais, o que é proibido por lei.

Fonte: https://conjur.jumps.com.br/2009-mar-20/protogenes-muda-depoimento-isentar-juiz-procurador/
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